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A presente reflexão quer ser uma contribuição ao estudo, sobretudo, do messi-
as-rei em Israel, no contexto do Império Romano. Jesus será analisado no conjunto
dosmovimentos e lideranças messiânicas. Primeiro, procura-se conceituar a termino-
logia messias na história de Israel e povos circunvizinhos. Em seguida, é apresentado
o contexto do Império Romano. Por fim, grupos religiosos, movimentos e lideranças
messiânicas que atuaram no interior do Império Romano são analisados detalhada-
mente. Aconclusão parece inevitável: o sonho rei-messias continua vivo, alimentando
a esperança de tempos melhores.

1. O messias na história de Israel tem poder de rei, sacerdote e profeta

Hammashiah é o termo hebraico usado para designar oMessias, isto é, o “ungi-
do”, aquele que, por ter recibo a unção comóleo, está revestido de poder divino.Mito-
logias extrabíblicas falam de um rei do início do mundo que voltaria no fim dos tem-
pos.No entanto, não se pode afirmar com certeza que textos doEgito ouMesopotâmia
tratem de um rei salvador escatológico. Os persas acreditavam que um salvador virá
para purificar omundo, destruir omal e ressuscitar osmortos. Davi foi um rei justo, pi-
edoso, iluminadoporDeus e, por isso, vitorioso.Comele Israel expandiu os seus terri-
tórios. Sua realeza devia permanecer para sempre, o que foi justificado pela promessa
da perpetuação da dinastia davídica. OMessias esperado devia ser um rei, descenden-
te da casa de Davi. E essa foi a idéia predominante na época de Jesus.

Profetas

Isaías apresenta oMessias na linha real davídica. Ficou famoso o texto: “Eis que
uma jovem concebeu e dará à luz um filho e pôr-lhe-á o nome de Emanuel” (Is 7,14).
Miquéias segue a reflexão da comunidade de Isaías e acrescenta: “Mas tu, (Belém),
Éfrata, embora o menor dos clãs de Judá, de ti sairá para mim aquele que será o domi-
nador de Israel. Suas origens são de tempos antigos, de dias imemoráveis... Ele se er-
guerá e apascentará o rebanho pela força de Javé, pela glória do nome de seu Deus”
(Mq 5,1-3). Jeremias diz que oMessias será da casa de Davi (Jr 23,5; 33,15-27). Eze-
quiel fala de umMessias apocalíptico e escatológico que apascentará Judá e Israel, no-
vamente unificados, e será príncipe para sempre (34,23; 17,22-24).

Salmos

Nos Salmos reais, Davi aparece como rei-messias que vai concretizar as espe-
ranças dos pobres. Ele é o protótipo do Messias. A oração nos Salmos projeta o rei
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ideal: descendente de Davi (Sl 45); escolhido e ungido por Deus (Sl 2; Sl 45); repre-
sentante deDeus (Sl 72); protegido deDeus (Sl 18); tem a função de governar e defen-
der o povo (Sl 18; 72); a sua vitória nas guerras émérito deDeus (Sl 18); é presença vi-
sível da santidade de Deus perante os súditos (Sl 101); sinal e penhor do reino que to-
dos esperam (Sl 2; 72); rei e sacerdote (Sl 101); vencedor de guerras e do mal (Sl 2);
seu aniversário e casamento são sagrados e fontes de fecundidade para todo o país e
povo (Sl 45). Os Salmos rezam a esperança messiânica de modo a criar uma estrutura
de oração baseada na teologia da corte, ou seja, a ideologia da corte vem justificada
com o poder libertador e divino do rei. Cria-se com isso a ideologia da corte baseada
no tripé: Trono: ordem sagrada da sociedade; Estado: instituição sagrada; Rei: encar-
nação sagrada da instituição e detentor dos poderes social, militar e econômico. Aau-
toridade do rei, rezada nos salmos, dá a certeza ao povo de que ele participa do gover-
no de Deus. Os salmos reais justificam a ação do Estado. Eles não são, portanto, críti-
cos em relação ao poder dos reis. Quando rezam, pedem a proteção do reinado deDavi
como garantia da permanência da monarquia. As festas reais funcionam como ele-
mentos legitimadores da ação do rei. Ao celebrar a vida do rei, celebra-se a presença
deDeus. Dessemodo, o culto passa a ser expressão da realeza deDeus e do poder divi-
no dos reis. E a chegada doMessias é a garantia da realização plena do reino. O Sl 72 é
um bom exemplo para podermos compreender a libertação dos pobres, sonhada e de-
positada na pessoa de um rei que tem uma plataforma de governo justo, benéfico, for-
te, salvador e abençoado por Deus. Na releitura do Sl 72, os cristãos identificaram Je-
sus como rei-messias, esperança dos pobres, aquele que está sentado à direita de Deus
e que recebe o reino universal. Basta vermos alguns exemplos para entender a afirma-
ção anterior. Lc 1,33: “Ele reinará na casa de Jacó para sempre, e o seu reinado não terá
fim”. Mt 2,2: “onde está o rei dos judeus recém-nascido? Com efeito, vimos a sua es-
trela no seu surgir e viemos homenageá-lo”. Ap 15,4: “todas as nações virão se pros-
trar diante de ti, porque tuas justas sentenças foram promulgadas”. Fl 2,10: “ao nome
de Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e no abismo, e toda boca proclame que
Jesus, o messias, é Senhor”1.

Exílio da Babilônia

Os exilados judeus naBabilônia alimentaram a esperança emummessias, nasci-
do no cativeiro da Babilônia ou depois dele, que traria a salvação para omundo, o que
coincidia como pensamento persa a respeito domessias. Os exilados judeus alimenta-
ram a esperança de um “Salvador da pátria”. Chegaram atémesmo a identificá-lo com
Ciro, rei da Pérsia, que permitiu a volta do exílio.

Rabinismo

Os rabinos consideravam o Messias como “rei ungido” e “filho de Davi”, que
agiria com poder para defender Israel e fazê-lo grande, submetendo-lhe todos os po-
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vos. Menahem (o “consolador” em hebraico) é o nome citado pelos rabinos como o
Messias que nasceria em Belém durante uma noite em que Jerusalém estivesse sendo
destruída (TJ Ber. 5a). OMessias seria da descendência de Ezequias (TB Sanh, 98b).
O período que antecede a vinda doMessias seria marcado por “miséria material e mo-
ral”. Elias, acompanhado de Moisés, viria dois anos antes para anunciar a chegada do
Messias e ungi-lo (Midraxe Rabbot Ex 10,1; Targ Jon. Ex 12,42). O Messias virá
como profeta. Ele será um segundo Moisés (Midraxe Qon 1,9; Midraxe Ruth 56). O
“Servo de Javé” de Zc 12,10 e Sl 22 é visto por alguns rabinos comoMessias davídico
e, por outros, como Messias “filho de José” ou “filho de Efraim”. Sendo o último um
Messias de menor valor, o qual precederia o verdadeiroMessias. Omonte das Olivei-
ras seria o lugar da manifestação do Messias (Targum de Jônatas e Talmud). Rabbi
Akiba, a quemo judaísmo deve a sua continuidade nomundo pós-guerra de 70 dC, re-
conheceu o líder revolucionário nacionalista Simão Bar Kokhba como o rei-messias
que Israel tanto esperava.

Apócrifos

Nos escritos apócrifos, oMessias temumcaráter transcendental. OsOráculos si-
bilinos 3,46-62 falam de umMessias que reinaria sobre o mundo todo, depois da sub-
missão do Egito a Roma. Ele traria felicidade para Jerusalém. 4 Esdras apresenta o
Messias como leão de Judá que destrói, coma sua palavra, a águia, símbolo do Império
Romano.Depois de trazer a bênção para a terra nos seus 400 anos de reinado, oMessi-
as morre e ummundo novo e imperecível surge (11,37–12,1.31-34; 7,28). Testamento
dos doze Patriarcas diz que de Judá nascerá um rebento, pelo qual o seu tronco recupe-
rará a realeza, fará justiça para todos que invocam o Senhor. Outros textos apócrifos
falam de umMessias sacerdote e “filho de Levi” (Testamento de Levi 18,5 e de Judá
24). No apocalipse de Baruc o Messias virá para a consumação dos tempos, passará
pelas “dores do Messias” e voltará uma segunda vez. Os mortos ressuscitarão para
participar de um mundo novo.

Qumran

A comunidade de Qumran fala de dois Messias, um ungido de Aarão e outro de
Israel (1Qs 9,11; CDC 12,23ss; 14,19; 19,10s; 20,1). O primeiro tem o poder sacerdotal
e o segundo, o régio. OMessias sacerdotal tem primazia sobre o régio, embora oMessi-
as tenha umpapel político e guerreiro.OMessias virá para colocar um fim ao “tempo da
impiedade”2 e vencerá Magog. Um profeta virá para anunciar a vinda do Messias.

A vasta utilização do termo messias para designar o rei, o sumo sacerdote e sa-
cerdotes judeus, bem como os patriarcas israelitas e o salvador prometido por Deus e
esperado pelos judeus3, deixa claro que o messianismo foi e é a esperança de umMes-
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sias dotado de poderes divinos para trazer a salvação para toda a humanidade e o cos-
mo.Esperar oMessias é umato de fé, que alimentou e alimenta o povo judeu na sua ca-
minhada com Deus. A vinda do Messias é esperada num tempo futuro, escatológico,
na pessoa de ummessias-rei, profeta e filho do homem. Deus, ao revelar a Torá no Si-
nai e fazer uma aliança com Israel, deixou prevista uma intervenção futura sua na pes-
soa de umMessias, ao qual o povo obedeceria. E foi essa esperança que impulsionou o
surgimento de várias lideranças messiânicas no período da dominação romana na Pa-
lestina do tempo de Jesus.

2. Império Romano: a opressão gera esperança messiânica

Adominação romanana Palestina deu seqüência à grega, iniciada porAlexandre
Magno, homem de rara inteligência, que criou, nos poucos anos de seu reinado, um
grande império. Elemorreu com apenas 33 anos de idade. Três de seus generais dispu-
taram entre si o poder, o que resultou na divisão do império em três territórios políti-
cos: África e Palestina, governada pelos Lágidas, Síria eÁsiaMenor pelos Selêucidas
e Macedônia e Europa pelos gregos.

No entanto, a cultura grega semanteve. O governo lágida na Palestina entrou em
decadência em221.Antíoco III assumiu o poder na Síria em 225 e venceu os egípcios.
Mais tarde, os judeus facilitaram o domínio sírio na Palestina. No entanto, quando
Antíoco IV (175-164) reinava na Palestina, os romanos exigiram mais impostos dos
sírios. Antíoco IV saqueou os templos, proibiu a observância da Torá, dedicou o tem-
plo de Jerusalémao deus gregoOlimpus. Tudo isso provocou uma luta armada, desen-
cadeada pela família de Matatias e continuada por Judas Macabeu. Daí o nome: “Re-
volta dosMacabeus”. Essemovimento libertário acabou vitorioso. Em164 aC, o culto
a Javé foi restabelecido no templo. Comonos tempos áureos deDavi, a Terra Prometi-
da voltou a viver um período de independência. No entanto, a dinastia asmonéia, cria-
da após a vitória dosmacabeus, não duroumuito.Altas taxas de impostos, brigas inter-
nas, corrupção, entre outros fatos, propiciaram a chegada, no ano 63 aC, de um outro
dominador na terra de Jesus, os romanos. A chegada deles foi um alívio para o povo
sofrido e explorado na guerra civil iniciada no ano 104 aC.Muitos camponeses tinham
sido expulsos de suas terras. Os piedosos queriam observar a Torá, mas piratas estran-
geiros haviam invadido o país. Roma logo percebeu que ocupar a Palestina seria ideal
para fortalecer o oriente do império. E, além disso, ela estaria criando uma nova fonte
de abastecimento agrário. AGaliléia transformou-se em grande produtor agrícola. Os
romanos exigiam 1/4 da produção como imposto. Os judeus estavam isentos de im-
postos desde o ano 142 aC.

Os romanos ocuparam a Palestina. Algumas décadas se passaram e o povo per-
cebeu que eles não eram os salvadores da pátria. Em 66 dC explodiu na Palestina uma
revolta popular contra Roma. Lideranças e grupos religiosos se organizaram nessa
luta. AGaliléia, onde se concentravam as melhores terras, tornou-se um barril de pól-
vora. O sonho da retomada da dinastia davídica foi interrompido pela dominação,
também cruel, dos romanos.
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Jesus nasceu nesse contexto de revolta contra Roma. Sua pregação incluiu a re-
sistência a Roma. Na parábola do Semeador, Jesus denuncia: “tem gente sem terra”.
Não teria sido Jesus umdos revoltosos?Asua pregação não teria sido também anti-ro-
mana?Os textos canônicos não foram remodelados para amenizar essas questões e de-
fender o Império Romano? São questões que permanecem no rol das discussões.

2.1. Situação político-econômica do Império Romano

O modo de produção no Império Romano era o tributário-escravagista. Havia
escravos por toda parte. Dois terços da população de Corinto eram formados por es-
cravos, cerca de 400mil pessoas. Por não conseguir pagar uma dívida, alguém poderia
tornar-se escravo. Ademais, a corte romana obrigava a população a pagar impostos.

A sociedade romana estava organizada de forma piramidal:

• No ápice, estavam os senhores da terra, os senadores, os homens livres e os ci-
dadãos ricos.

• No meio, se encontravam o exército, os governadores e os sacerdotes.

• Na base, sustentando a situação econômica de dominação, se encontravam os
agricultores, carpinteiros, pastores, escravos e mulheres.

No período anterior e posterior ao nascimento e vida pública de Jesus, desta-
cou-se a atuação de imperadores e governadores romanos, tais como:

• Herodes o Grande. Chamado assim por sua astúcia e grandes obras. Ele aca-
bou com a dinastia dos asmoneus e reinou como tetrarca da Judéia (37 aC-4
aC). Foi o responsável pela perseguição aos inocentes, na época do nasci-
mento de Jesus.

• Herodes Arquelau, filho de Herodes o Grande. Reinou como etnarca (gover-
nador) da Judéia, Samaria e Iduméia (4 aC-6 dC). Cruel como o pai, foi de-
posto e exilado pelo imperador Augusto.

• Herodes Antipas, filho mais novo de Herodes o Grande. Foi tetrarca da Gali-
léia e Peréia (4 aC-39 dC).Mandou executar João Batista. Pretendia ser im-
perador, mas antes foi exilado para Lyon pelo imperador Calígula.

• Herodes Agripa (41-44 dC). Neto de Herodes oGrande. Agraciado com os fa-
vores de Roma, teve um vasto território para reinar.

• Augusto (30 aC-14 dC). Foi o primeiro imperador do Império Romano. O seu
nome era Otávio César. Augusto era um título honorífico, que significa
“abençoado, sublime”. Jesus nasceu no seu governo.

• Tibério (14-37 dC). Filho adotivo e sucessor de Augusto, Tibério foi impera-
dor na época da vida pública de Jesus.

• Pilatos, procurador romano na Palestina (26-36 dC), na época de Tibério. Cri-
ou inimizade comos samaritanos e judeus. Tempapel decisivo na crucifixão
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de Jesus. A literatura apócrifa alternativa mostra-o como cristão penitente.
Uma tradição diz que ele morreu executado pelo imperador Nero e, outra,
que ele cometeu suicídio.

• Caio Calígula (37-41 dC).

• Cláudio (41-54 dC).

• Nero (54-68 dC). Perseguiu as comunidades cristãs em Roma.

• Vespasiano (69-79 dC). Ainda como general, iniciou a guerra judaica.

• Tito (79-81 dC).

• Domiciano (81-96 dC). Pregava a reencarnação de Nero.

O Império Romano e suas atrocidades com o povo judeu possibilitaram o surgi-
mento de vários messias, entre os quais encontramos Jesus. E não foram poucas as li-
deranças populares que se apresentaram como tal. É o que veremos a seguir.

2.2. Messianismo e profetismo, apoio e resistência ao Império Romano

OperíodoquevaidogovernodeHerodes (37aCa4dC)ao iníciodo segundo século
da nossa era é marcado por movimentos, grupos políticos de inspiração messiânica ou
proféticaque resistemao ImpérioRomano.Houve tambémgrupospró-Roma, nos quais o
messianismo émenos evidente. O projeto político-religioso desses movimentos e sua re-
lação com omessianismo no Império Romano é que veremos a seguir. Vamos considerar
no nosso estudo não somente os movimentos messiânicos de libertação da Palestina em
prol de novo reino davídico, mas também os grupos religiosos tradicionais, como sadu-
ceus, fariseus, etc., os quais também conviviam a situação de dominação romana.

1) Saduceus

a) Origem

Aorigem dos saduceus remonta a Sadoc, chefe dos sacerdotes de Jerusalém, no
tempo de Davi (1010-970 aC) e Salomão. Saduceus deriva de Saddiq/Sedaqah, jus-
to/justiça. Comopartido, os saduceus aparecemcommais força quando o asmoneu Jô-
natas (163 aC) uniu os poderes religioso e político, declarando-se sumo sacerdote e
passando a ter o controle do templo e do sacerdócio.

b) Membros

Faziam parte do grupo dos saduceus a elite sacerdotal de Jerusalém, os proprie-
tários de terras, os anciãos (burocratas) e os ricos em geral.

c) Projeto e messianismo

Apoiar o Império Romano, com o qual deve-se procurar viver emharmonia, evi-
tando conflitos comopovo. Não acreditar na ressurreição e nem esperar peloMessias.
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Não valorizar a tradição oral judaica (tradição dos antepassados). O que vale é a Lei e
não a sua interpretação. O sacerdote deve pautar a sua vida segundo a Lei deMoisés,
sentir-se defensor da ortodoxia judaica e ser rigoroso na liturgia.

d) Área de influência

Os saduceus formavam um grupo poderoso na condução do Sinédrio. Em ques-
tões litúrgicas tinham a palavra final. O poder religioso fazia com que eles se manti-
vessem longe do povo.

2) Herodianos

a) Origem

Entre os estudiosos, a opinião se divide em torno da origem dos herodianos. Uns
dizemque eles eramcortesãos deHerodesAntipas.Alguns SantosPadres falamde um
grupo que considerava Herodes Magno como o Messias. Esses herodianos seriam de
Herodes Magno ou de Herodes Antipas?

b) Membros

Funcionários e soldados da corte herodiana, proprietários de terra e “grandes”
comerciantes.

c) Projeto e messianismo

Defender o ImpérioRomanona pessoa deHerodesAntipas (ouMagno?). Os he-
rodianos eram chamados de “os amigos de Roma”. Como os saduceus, não acredita-
vam na ressurreição e nem se preocupavam com a libertação de Israel.

d) Área de influência

Os herodianos tinham o poder civil na Galiléia e não eram populares.

3) Fariseus

a) Origem

OsfariseusnasceramnoperíododogovernoasmoneudeJoãoHircano(135-104aC).

b) Membros

Ogrupo dos fariseus era composto por doutores leigos, mas também faziam par-
te do partido os escribas, sacerdotes do terceiro escalão, pequenos comerciantes e arte-
sãos.
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c) Projeto e messianismo

Fortalecer a Torá oral, a tradição. Negar omonopólio dos sacerdotes na interpre-
tação da Torá. Combater a política profana dos sacerdotes-príncipes hasmoneus.
Interpretar de forma popular a Torá para o povo. Fariseu significa “separado” dos im-
puros; portanto, eles pretendiam fazer de Israel um povo santo, isto é, puro, na obser-
vância radical da Lei. Esperar do Messias, filho de Davi, não subordinado ao filho de
Aarão. Ele viria para restaurar o poder político e levar Israel ao cumprimento da Torá.
OMessias chegaria no momento definido por Deus. Até que isso acontecesse, o povo
devia se preparar, não seguindo o caminho indicado pelos asmoneus. Em relação ao
Império Romano, os fariseus faziam uma aparente oposição, embora acreditassem na
libertação do domínio dos estrangeiros. Os fariseus também acreditavamna ressurrei-
ção dos mortos.

d) Área de influência

Compouca influência no campoda política, os fariseus, por outro lado, controla-
vam as sinagogas, lugares de estudo, oração e reunião do povo. Durante o período de
Alexandre no poder asmoneu, os fariseus ocuparam cargos políticos importantes. Por
serem fiéis observadores da Lei mosaica, os fariseus eram respeitados e amados pelo
povo. No entanto, foi esse mesmo rigorismo que os distanciou das classes populares,
fazendo com que eles não percebessem as necessidades e sofrimentos do povo diante
do Império Romano. Os pobres não eram capazes de seguir o rigorismo proposto por
eles e, por isso, foram deixados de lado.

O famoso texto de Mt 23, que coloca negativamente os fariseus, parece não ter
sua origem na fala de Jesus, mas em brigas posteriores entre judeus e cristãos. Jesus ti-
nha amigos fariseus.

Coma guerra judaica (67-70 dC), o farisaísmo foi o únicogrupo judaico que per-
maneceu.

4) Zelotas

a) Origem

Os zelotas têm origemno grupo dos fariseus emacabeus. Afacção político-religi-
osaque leva esse nomese organizou comopartido entre 66-70dCe atuou emJerusalém.

b) Membros

Revolucionários e zelosos pelos costumes judaicos. É discutível se Simão, um
dos seguidores de Jesus, era zelota. O termo zelota, na época de Jesus, tinha somente a
conotação religiosa.
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c) Projeto e messianismo

Zelo pelas coisas de Deus, daí o nome zelota. Combater o sacrifício em prol do
imperador que era feito no templo de Jerusalém, o que configurou em uma afronta ao
Império Romano.Omessianismodos zelotas pode ser visto nomodo como eles agiam
para purificar o país da açãodos pagãos romanos. Essa atitude zelota garantiria a vinda
do Messias. Nesse sentido, o grupo configurado como zelota agiu na época da guerra
judaica como verdadeiros revolucionários. O Messias para eles era um guerrilheiro.

d) Área de influência

Os seguidores de Judas Galileu e João deGiscala receberam influência ou influ-
enciaram os zelotas. Lideranças messiânicas de inspiração zelota surgiramno período
da guerra judaica.

5) Essênios

a) Origem

Abriga com o sacerdócio de Jerusalém, no que se refere à interpretação de textos
bíblicos sobre a pureza cultual no templo e ao tempo das festas religiosas, resultou na
criação desse grupo religioso, fundado por um tal “Mestre da Justiça”, sacerdote ilu-
minado por Deus. Eles foram viver no deserto, em Qumran, perto do mar Morto. A
atuação dos essênios foi marcante na época de Jesus. No entanto, podemos falar tam-
bém de um outro tipo de essênios, diferente do ramo de Qumran, que teve sua origem
por volta do ano 200 aC, em meio ao movimento apocalíptico4.

b) Membros

Levitas, sacerdotes dissidentes e leigos.

c) Projeto e messianismo

Levar uma vidamonástica austera e separada, preparando-se para a consumação
dos tempos, a luta entre o bem e omal. Considerar-se povo daNovaAliança. Interpre-
tar de modo próprio a Lei. Ter o seu próprio calendário litúrgico. Praticar a purifica-
ção, conversão dos pecados, oraçãomatinal ao sol, observar o Sábado.Não freqüentar
os cultos em Jerusalém e nem sacrificar animais. Todas essas práticas apressariam a
vinda doMessias. Eles acreditavam em doisMessias, um sacerdotal e outro davídico,
subordinado ao primeiro5.
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Segundo Flávio Josefo6, eles tinham uma visão fatalista da providência, e prega-
vam, sobre a alma, uma doutrina alheia ao judaísmo. Além disso possuíam uma dou-
trina secreta, reservada aos iniciados.

d) Área de influência

Viviam separados do povo, mas eram respeitados como monges ascéticos. Os
essênios se uniram aos outros grupos judeus na luta contra Roma (67-70 dC).

6) Judas Galileu

a) Época

Líder de um grupo revolucionário e originário de Gâmala, na Gaulanítide, Judas
Galileu conseguiu iniciar uma revolução popular contra Roma, entre os anos 4 aC e 6
dC, a qual foi retomada nos anos da guerra judaica e resistiu até o ano 73 dC. Omovi-
mentode Judas teve sua inspiração emumaoutra liderança popular que o antecedeuna
luta contra Roma, o seu pai Ezequias, assassinado por Herodes.

b) Membros

Lideranças populares rebeldes.

c) Projeto e messianismo

Insurreição política contra Roma, visto que o povo estava caminhando para uma
submissão total ao império. Como atesta Flávio Josefo, Judas pregava que eles, os ju-
deus, não podiam aceitarmortais comomestres, depois de terDeus comoSenhor (Ant.
XVII, 271-2). Lutar contra a decisão romana de fazer um o senso demográfico, o que
era proibido pela lei judaica. Reagir contra as altas taxas impostas pelo ImpérioRoma-
no.Garantir a terra comodomepromessa deDeus. Pagar impostos da terra significava
perder esse direito sagrado. Nesse sentido é que podemos falar de messianismo no
projeto de Judas Galileu. Ele resgata o ideal messiânico davídico. Deus seria o único
rei do povo de Israel.

d) Área de influência

Judas Galileu era muito respeitado nomeio do povo. Os camponeses da Galiléia
aderiram emmassa à sua proposta. Os romanos conseguiram destruir o movimento de
Judas, mas ele renasceu mais tarde no grupo dos zelotas.
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7) Atronges

a) Época

Camponês de notória estatura e força, Atronges liderou omovimento nacionalista
contra Roma no período do reinado de Arquelau, propriamente nos anos 4 aC a 6 dC.
Atronges tinha quatro irmãos, os quais, sob sua liderança, dirigiam grupos rebeldes.

b) Membros

Rebeldes armados, camponeses e pastores.

c) Projeto e messianismo

Retomar o reino de Israel. Matar as milícias romanas. Atronges chegou a ser de-
signado rei e, portanto, usava um diadema real, o que configura o seu movimento
comomessiânico, isto é, esperança de um rei-messias (ungido) que libertaria Israel do
domínio romano.

d) Área de influência

Com Atronges, o povo viu fortalecida a esperança escatológica de um rei que
restauraria Israel. O diadema usado por ele simbolizava a resistência aos romanos.
Arquelau perseguiu Atronges e pôs fim ao seu movimento.

8) João Batista

a) Época

Omovimento batista surgiu por volta do ano20 dC, no deserto da Judéia e à beira
do rio Jordão. João Batista era filho do sacerdote Zacarias.

b) Membros

Populares que se empolgavam com a sua pregação.

c) Projeto e messianismo

Anunciar o batismo e a conversão dos pecados para obter o perdão. O batismo na
água colocava as pessoas em relação direta com Deus. Não eram mais necessárias as
práticas rituais do templo de Jerusalém. Assim, os batistas se tornaram perigosos para
a ordem judaica estabelecida a partir do templo, bem como para o Império Romano.
João conclamava o povo a ir ao deserto, o que, simbolicamente, retomava a figura de
Moisés e o êxodo. E do deserto, de novo, o povo entraria na terra da promessa. Para
tanto, era necessária a preparação prévia comobatismonaágua e de conversão dos pe-
cados. Os evangelhos sinóticos apresentam a pregação escatológica de João sobre o
juízo e a vinda do Reino de Deus e do Messias.
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d) Área de influência

Povo simples que não tinha como oferecer sacrifícios no templo de Jerusalém.
HerodesAntipas, prevendo uma rebelião de João contraRoma,mandou decapitá-lo.

9) Jesus

a) Época

A vida pública de Jesus durou apenas três anos, entre 30 e 33.

b) Membros

Pescadores, mulheres, doentes. Povo pobre, mas também gente influente na so-
ciedade, como os fariseus e publicanos.

c) Projeto e messianismo

Pormeio de uma pregação objetiva e popular, contando parábolas e fazendo de-
núncias, Jesus tinha como projeto despertar a consciência do povo em relação à opres-
são romana. Anunciando o Reino de Deus, ele priorizava o contato com o povo nas
suas casas. Não são poucas as passagens dos evangelhos que falam de Jesus na casa de
Zaqueu, de Marta e Maria, de Pedro, de um fariseu, dos discípulos de Emaús, etc. No
seu projeto missionário, a cruz não foi prevista, mas acabou sendo conseqüência de
sua atuação missionária. Ahistória conservou amemória da cruz vazia como anúncio
da certeza de que Jesus continua vivo, de que Ele ressuscitou, o que se configurava
comoafronta e negação do ImpérioRomano, o qual não foi capaz de impedir a eficácia
da pregação missionária de Jesus. O nascimento de Jesus em Belém, terra de Davi,
atestado nos evangelhos, mesmo que seja somente umdado de fé, provou que ele era o
Messias esperado pelos profetas.

d) Área de influência

Multidões seguiramos ensinamentos de Jesus. Jerusalémoacolheu comomessi-
as. O Império Romano, tendo percebido a força de sua atuação político-revolucioná-
ria, mandou crucificá-lo e iniciou um processo de perseguição aos seus seguidores.
Três séculos depois, o Império Romano acabou assimilando o cristianismo no “seu
projeto”. A romanização do cristianismo possibilitou a sua expansão no mundo oci-
dental. Hoje, um terço da população do mundo é cristã.

10) Teudas

a) Época

Teudassurgiunocenáriopolítico revolucionáriodaPalestinaporvoltadoano44dC.
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b) Membros

Pessoas simples do povo. At 5,36 fala de 400 homens que o seguiram.

c) Projeto messiânico

Opovodevia ajuntar seus pertences e acompanhar Teudas até o rio Jordão, onde se
cumpriria a sua proposta profética escatológica, de inspiraçãomessiânica. Ohistoriador
Flávio Josefo assim escreve sobre Teudas: “Ele se dizia profeta, e que à sua ordem o rio
Jordão se separaria emdois, abrindo fácil passagempara eles, demodoqueo povo aí re-
unido poderia cruzá-lo a pé enxuto”7. Esse gesto proposto por Teudas relembra amesma
atitude em relação às águas realizada pelos profetas Moisés e Elias. A abertura do rio
Jordão simbolizava o desejo de retomada da Palestina como terra da promessa. Teudas
seria o líder messiânico que levaria o povo a um novo tempo. Ele mesmo ter-se-ia pro-
clamado comomessias ou profeta8. Ademais, entre o povo circulava a idéia da volta de
Moisés como precursor da figura do Messias9. E Teudas seria o “novo Moisés”.

d) Área de influência

Os judeus, que sofriam com a exploração político-econômica de Roma, aderi-
ram ao projeto de Teudas. Por outro lado, o Império Romano logo também intuiu o pe-
rigo que Teudas representava para ele. Assim, Fadomandouuma cavalaria que os per-
seguiu, matou amuitos, e dispersou omovimento. Teudas foi preso e levado decapita-
do a Jerusalém.

11) O Egípcio

a) Época

Nunca saberemos o nome desse egípcio que nos anos 52-54 dC organizou uma
revolta contra Roma.

b) Membros

O historiador Josefo fala que cerca de trinta mil pessoas seguiram o Egípcio. Já
os Atos dos Apóstolos mencionam quatro mil “bandidos” (sicários?) adeptos.

c) Projeto e messianismo

Com voz profética e escatológica, o Egípcio convocou os seus seguidores a pas-
sarem pelo deserto e ir até omonte dasOliveiras, onde sob suas ordens osmuros de Je-
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rusalém cairiam e a cidade seria tomada por eles. Inspirado nas figuras históricas de
Moisés e Josué (deserto e tomada de Jericó), o movimento do Egípcio acreditava
numa redenção messiânica de Israel. A entrada em Jerusalém (ou tomada de Jerusa-
lém) teria uma conotação messiânica. Entre o povo havia a idéia que o Messias se re-
velaria no monte das Oliveiras.

d) Área de influência

Roma, no comando de Félix, conseguiu atacar o Egípcio e seus seguidores, ma-
tando a uns, prendendo outros. O Egípcio conseguiu fugir. O povo e até mesmo os ro-
manos acreditavam que ele voltaria (At 21,38).

12) Simão bar Giora

a) Época

Natural de Gérasa, zona rural da Iduméia, pastor e líder carismático, Simão bar
Giora iniciou um movimento revolucionário contra Roma no ano 66 dC.

b) Membros

Populares revoltosos, pessoas influentes da sociedade, escravos e salteadores.

c) Projeto e messianismo

Justiça para os pobres. Organizar uma revolta popular em vista da libertação da
Palestina do poderio romano. Josefo informa, com desdenho, que Simão barGiora sa-
queava as casas dos ricos, maltratava as pessoas (Guerras II, 652-3). Nas cavernas ele
depositava tesouros e pilhagens de guerra. Seus seguidores o consideravam rei (Guer-
ras IV, 507-13). Omovimento de Simão bar Giora esperava um libertador da casa real
de Davi que viria para libertar o povo da dominação estrangeira, libertar os escravos e
melhorar as condições de vida da população. ComoDavi, Simão também era um sim-
ples pastor.

d) Área de influência

Os camponeses miseráveis e a população de Jerusalém aderiram ao movimento
de Simão, por acreditarem que o tempo da independência nacional teria chegado.
Quando entrou em Jerusalém, na páscoa de 69 dC, ele foi aclamado pelo povo como
rei-messias. Ele esteve unido na luta de libertação ao movimento de João de Giscala e
aos zelotas. Capturado pelos romanos, em 70 dC, Simão foi levado para Roma como
trunfo de vitória e morto pelo General Tito.
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13) João de Giscala

a) Época

João de Giscala, filho de Levi, atuou na Galiléia nos anos 66 a 70 dC, época da
guerra judaica contra Roma. João de Giscala era um pobre camponês que “usava uma
foice para ceifar”, mas que se tornou,mais tarde, um revolucionário. Na sua época, a si-
tuação de revolta popular contra Roma tinha tomado proporções sem precedentes. No
início de seumovimento, JoãodeGiscala defendia umacordopacífico comos romanos.

b) Membros

Habitantes da cidade de Giscala e agricultores.

c) Projeto e messianismo

Resistir contra os altos tributos impostos por Roma aos camponeses. Luta arma-
da contra asmilícias romanas instaladas naGaliléia. Josefo conta que “nomomento da
entrada de João de Giscala em Jerusalém, toda a população se lançou à sua frente e
cada um dos fugitivos estava cercado por uma vasta multidão” (Guerras IV, 121).
Esse fato demonstra o caráter messiânico dado pelo povo de Jerusalém a João de Gis-
cala, que acabou liderando a guerra contraRoma.Um futuro promissor de redenção de
Israel estava próximo.

d) Área de influência

Aatuação de João deGiscala despertou no povo o ideal messiânico, adormecido
no inconsciente coletivo10. Asua presença em Jerusalémuniu as forças popularesmes-
siânicas contraRoma.O historiador Rappaport admite que omovimento de João rece-
beu influência dos zelotas11. Para liderar a revolução contra Roma, João deGiscala fez
aliança com outros grupos revolucionários.

14) Menahem

a) Época

Filho de JudasGalileu, Menahem, nome que significa “o Consolador”, catalisa-
va a esperança messiânica judaica. Segundo a crença judaica, Menahem designava
simbolicamente a esperança de um messias da linhagem de Davi que deveria nascer
em Belém. Menahem atuou como líder revolucionário nos anos da Guerra Judaica
(66-70 dC).
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b) Membros

Guerrilheiros e campesinos.

c) Projeto e messianismo

Revolução armada, de inspiraçãomessiânica, contraRoma. Um futuro triunfan-
te para a Palestina estava próximo. Para expressar o seu projeto de realeza, Menahem
entrou na esplanada doTemplo trajando uma túnica real. Organizou sua entradamessi-
ânica em Jerusalém, como rei de Israel (Guerras II, 434). Os ideais monárquicos de
Menahem eram inspirados no seu pai Judas Galileu, Ezequias e Davi.

d) Área de influência

Menahem conseguiu mobilizar as massas para atacar o palácio de Herodes, em
Massada, e organizou o cerco do palácio, em Jerusalém.Mehahem era um dos líderes
dos “sicários”. Muitos do povo viram emMenahem o esperado “redentor” da Palesti-
na, embora a sua luta não tenha obtido o esperado sucesso. Menahem foi assassinado
quando disputava comEleazar benHananiah a liderança dos revoltosos de Jerusalém.

15) Jônatas

a) Época

Tecelão e comerciante, Jônatas atuou na região de Cirene, onde se havia estabe-
lecido quando Vespasiano era o imperador romano (69-79 dC).

b) Membros

Pobres da região de Cirene.

c) Projeto e messianismo

Jônatas convocava o povo para ir ao deserto, onde ele realizaria sinais e prodí-
gios. Umnovo êxodo aconteceria com eles. O deserto era associado à expectativa pro-
fética messiânica.

d) Área de influência

Roma conseguiu minar o movimento de Jônatas, prendendo-o em 72 dC.

16) Andreas Lukuas

a) Época

Judeu da diáspora, de Cirene, Andreas Lukuas organizou os judeus da diáspora
para lutar contraRoma,nos anos 114-117dC, quandoTrajano era o imperador romano.
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b) Membros

Judeus da diáspora.

c) Projeto e messianismo

Luta armada contra Roma. Fortalecer o ideal messiânico dos judeus da diáspo-
ra, levando-os a crer que seria possível retornar à pátria, reconquistando Jerusalém
dasmãos dos pagãos romanos. Implantar o reino doMessias com uma grande guerra
escatológica.

d) Área de influência

Andreas Lukuas liderou a guerra dos judeus contra Roma no Egito, em Chipre e
Pentápole.Multidões o seguiam nos campos de batalha. Roma, commuito custo, des-
truiu o movimento nacionalista messiânico de Andreas Lukuas.

17) Simão bar Kokhba

a) Época

Último líder judeu de ideal messiânico na resistência contra Roma, Simão bar
Kokhba liderou, nos anos 132-135 dC, a segunda grande guerra judaica, quandoAdri-
ano era o imperador romano.

b) Membros

Populares e camponeses desejosos de retomar o anseio de libertação nacional,
destruído pelos romanos na rebelião de 114-117 liderada por Andreas Lukuas.

c) Projeto e messianismo

Redenção de Israel através de uma luta armada de caráter escatológico-messiâ-
nico-revolucionário. O nomeKokhab significa estrela,o que levava o povo a se recor-
dar deNm24,17: “Uma estrela de Jacó se torna rei, um cetro se levanta, procedente de
Israel”. O reino messiânico seria instalado definitivamente com a sua luta.

d) Área de influência

Bar Kokhba gozava de muita popularidade na Judéia. Restos arqueológicos en-
contrados nas cavernas da Judéia trazem inscrições que intitulam Bar Kokhba como
“Presidente de Israel”. Simão bar Kokhba foi vencido pelos romanos e com ele termi-
nou o ciclo de movimentos messiânicos de libertação nacional, que começara no tem-
po dosMacabeus (167 aC). Simão bar Kokhba foi reconhecido comomessias pelo sá-
bio e notável Rabbi Akiba ben Yosef, o qual o abençoou com as palavras “Este é o rei
messias” (TJ Ta’anit IV.8). Já um dos Padres da Igreja, Eusébio, chamou Bar Kokhba
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de “bandido sanguinário que, sob a força e impacto de seu nome, como se ele tivesse
escravos com que lidar, exibiu-se como uma luz cintilante que desceu dos céus a fim
de iluminar seus miseráveis” (Eusébio, História Eclesiastica, IV, 6).

Conclusão – O rei-messias resgata o nacionalismo e a esperança

Aanálise do perfil dos movimentos acima apresentados e de suas respectivas li-
deranças nos leva, inevitavelmente, a concluir o seguinte:

• Emperspectiva política, podemos classificar osmovimentos acima apresenta-
dos em grupos favoráveis à ordem social estabelecida (judaica e romana) e
os de oposição às injustiças cometidas pelo Império Romano.

• Os romanos trataram com desdenho e humilhação as lideranças messiânicas
da Palestina. Simão bar Giora foi humilhado publicamente até à morte.

• O sentimento nacionalista do povo judeu e a reconquista da terra prometida
funcionaram como gasolina na condução da maioria dos movimentos mes-
siânicos.

• Muitos movimentos de resistência tinham, na origem, um caráter meramente
social, mas ganharam, depois, a dimensão religiosa messiânica, própria do
período intertestamentário.

•Muitos líderes revoltosos eram sicários ou zelotas. Ohistoriador Flávio Josefo
enquadra no termo zelota todos os revolucionários.

• Se o ImpérioRomano foi duramente criticado pelosmessias e profetas, há de se
considerar que Jerusalém, oTemplo e o povo judeu não ficaram imunes às de-
núncias dessas lideranças. Nesse sentido, notória é a figura de um camponês
chamado Jesus, filho deAnanias, que passou sete anos andando pelas ruas de
Jerusalémgritando sem cessar: “uma voz do leste, umavoz do oeste, uma voz
dos quatro ventos, uma voz sobre Jerusalém e o templo, uma voz sobre o noi-
vo e a noiva, uma voz sobre todo opovo” (Josefo,Bell 6,300-306). O procura-
dor romano Albino, após açoitá-lo, o considerou louco, libertando-o.

• A maioria dos movimentos messiânicos atuava fora do espaço sagrado do
Templo, o que lhes garantia a condição demovimentos alternativos de resis-
tência ao pensamento oficial judeu e ao Império Romano.

• O deserto, o rio Jordão e omarVermelho fizeram parte do imaginário coletivo
messiânico de libertação do povo. Assim, muitas lideranças convidaram o
povo para ir ao deserto, passar a pé enxuto pelo rio Jordão para retomar a Pa-
lestina, a terra prometida ocupada pelos pagãos e opressores romanos. Com
João Batista, por exemplo, quem se deixava batizar estava assumindo o
compromisso de reconquistar a terra.

• Embora múltipla, no entendimento do termo messias, a tradição da fé judaica
se encarregou de definir que Jesus não foi o Messias esperado por eles. Vá-
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rios motivos concorrem para essa afirmação, dentre eles: oMessias não po-
dia serDeus, poisDeus é um; Ele nasceria de umamulher e homemnormais;
poria fim ao sofrimento e à guerra no mundo; faria com que o povo judeu
voltasse a viver em paz, em Israel; oMessias jamais morreria pregado numa
cruz. Como Jesus não preencheu esses e outros critérios de identificação do
Messias, ele não foi o salvador enviado por Deus.

•Mesmo que afirmemos que os judeus não aceitaram Jesus comoMessias, vale
lembrar que a questão não é essa. Jesus é oMessias porque os seus seguido-
res creram nele e difundiram a fé na messianidade.

• A fé em Jesus-messias alimentou a esperança de muitos judeu-cristãos e não
judeus que aderiram aos ideais libertários de Jesus. E tudo isso foi possível
porque Jesus se reconheceu como presença de Deus. Ademais, o ambiente
da exploração romana foi propício para o surgimento de messias.

• Após a famosa guerra de 70, o idealmessiânico continuou no imaginário cole-
tivo dos judeus da diáspora. Roma destruiu a pátria, mas não o sonho de li-
bertação. Outros líderes messiânicos continuaram a surgir, mesmo na
diáspora. Andreas Lukuas, nos anos 114-117, foi umdeles.Mais tarde, entre
132-135, Simão bar Kokhba, na Palestina, ressuscitou o movimento de
Andreas. Ele foi proclamado messias pelo Rabino Akiba e derrotado pelos
romanos. Encerrando, assim, um ciclo do períodomessiânico de Israel, mas
a esperança do rei-messias não morreu nas terras do povo da Bíblia. Na his-
tória do Brasil, personagens como o monge José Maria, da Guerra do Con-
testado, e Antônio Conselheiro, na resistência heróica de Canudos, atuaram
como líderes messiânicos. E ainda temos Dom Sebastião e até mesmo Luís
Inácio Lula da Silva, um torneiromecânico que se tornou presidente doBra-
sil. E esperemos que também essa esperança messiânica não morra, mas se
torne realidade, neste nosso país, formado por uma imensa massa de excluí-
dos e de poucos incluídos nos benefícios do atual Império Romano, seja ele
norte-americano ou brasileiro.
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